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Introdução 
Investigação do processo formativo de 
licenciandos (2019 - 2022) em uma disciplina 
de Educação Ambiental (EA), orientada para a 
EA Crítica. As percepções dos estudantes 
foram registradas e analisadas por meio de 
seus questionários (atividade inicial) e 
portfólios (atividade final), com enfoque na 
influência da pandemia de COVID-19 e, em 
como os estudantes a relacionaram com a EA. 
 
Objetivos 
Analisar as respostas dos questionários e 
categorizá-las segundo as Macrotências da 
EA, segundo os autores Silva e Campina 
(2011) e Layrargues e Lima (2014). As 
respostas foram analisadas para as questões: 
O que você entende por Meio Ambiente? O 
que você entende por Natureza? Defina 
Educação Ambiental. O mesmo processo com 
portfólios, seguindo a análise das dinâmicas 
pretéritas (DP), vigentes (DV) e posteriores 
(DPo) à pandemia, que demonstram como o 
desastre tem um cunho social (Valencio et al., 
2009). 
 
Metodologia 
• Análise Textual Discursiva (ATD) (Moraes e 
Galiazzi, 2006) de questionários e portfólios, 
categorizando-os segundo macrotendências 
Conservacionista, Pragmática e Crítica. 
• ATD para agrupar as DP, DV e DPo. 
 
Resultados e discussões 
Os portfólios mostraram que os estudantes 
aprofundaram suas percepções de forma 
crítica sobre questões socioambientais ao 
longo da disciplina, e o contexto pandêmico 
intensificou sentimentos de indignação e 
reflexões sobre desigualdades, consumo, e 
poluição, estimulando críticas ao sistema 
vigente (Fig. 1). A categorização e análise 
metatextual destacou que as DP se voltam às 
questões da poluição atmosférica e 
aquecimento global. Nas DV foram elaboradas 
críticas às desigualdades sociais, seguidas de 
relatos da quebra das “barreiras morais”, 
como as dinâmicas sociais rotineiras, por 
conta do lock-down. E, na DPo, um único 
relato abordou o home-office e o ensino EAD 

como nova modalidade de trabalho e ensino 
(Fig. 2). 

Fig. 1: Correntes da EA presentes nos 
questionários (Q) e portfólios (P). 

 
Fig. 2: Trecho do  portfólio de B-1 (2020). 

 
Considerações 
Os vieses da EA se transformaram ao longo 
da disciplina. Os portfólios apresentaram 
registros majoritariamente críticos, sendo 
evidente nas produções a influência da 
disciplina na formação dos estudantes. Isso 
ocorreu no grupo de portfólios caracterizados 
como Outros e também nos das correntes 
específicas pragmáticas e conservadoras. 
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